
 
QUESTÕES SENSACIONAIS DE GRAMÁTICA NO ENEM 

 
1. (Enem 2017)  João/Zero (Wagner Moura) é um cientista genial, mas infeliz porque há 20 anos atrás foi 
humilhado publicamente durante uma festa e perdeu Helena (Alinne Moraes), uma antiga e eterna paixão. Certo 
dia, uma experiência com um de seus inventos permite que ele faça uma viagem no tempo, retornando para 
aquela época e podendo interferir no seu destino. Mas quando ele retorna, descobre que sua vida mudou 
totalmente e agora precisa encontrar um jeito de mudar essa história, nem que para isso tenha que voltar 
novamente ao passado. Será que ele conseguirá acertar as coisas? 

Disponível em: http://adorocinema.com. Acesso em: 4 out. 2011. 
Qual aspecto da organização gramatical atualiza os eventos apresentados na resenha, contribuindo para 
despertar o interesse do leitor pelo filme?  
a) O emprego do verbo haver, em vez de ter, em “há 20 anos atrás foi humilhado”.    
b) A descrição dos fatos com verbos no presente do indicativo, como “retorna” e “descobre”.     
c) A repetição do emprego da conjunção “mas” para contrapor ideias.     
d) A finalização do texto com a frase de efeito “Será que ele conseguirá acertar as coisas?”.     
e) O uso do pronome de terceira pessoa “ele” ao longo do texto para fazer referência ao protagonista “João/Zero”.     
   
2. (Enem 2015)  Em junho de 1913, embarquei para a Europa a fim de me tratar num sanatório suíço. Escolhi o de 
Clavadel, perto de Davos-Platz, porque a respeito dele me falara João Luso, que ali passara um inverno com a 
senhora. Mais tarde vim a saber que antes de existir no lugar um sanatório, lá estivera por algum tempo Antônio 
Nobre. “Ao cair das folhas”, um de seus mais belos sonetos, talvez o meu predileto, está datado de “Clavadel, 
outubro, 1895”. Fiquei na Suíça até outubro de 1914.  

BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985. 
No relato de memórias do autor, entre os recursos usados para organizar a sequência dos eventos narrados, 
destaca-se a  
a) construção de frases curtas a fim de conferir dinamicidade ao texto.    
b) presença de advérbios de lugar para indicar a progressão dos fatos.    
c) alternância de tempos do pretérito para ordenar os acontecimentos.    
d) inclusão de enunciados com comentários e avaliações pessoais.    
e) alusão a pessoas marcantes na trajetória de vida do escritor.    
   
3. (Enem 2015)  TEXTO I 
 
Um ato de criatividade pode contudo gerar um modelo produtivo. Foi o que ocorreu com a palavra sambódromo, 
criativamente formada com a terminação -(ó)dromo (= corrida), que figura em hipódromo, autódromo, cartódromo, 
formas que designam itens culturais da alta burguesia. Não demoraram a circular, a partir de então, formas 
populares como rangódromo, beijódromo, camelódromo. 
 

AZEREDO, J. C. Gramática Houaiss da língua portuguesa. São Paulo: Publifolha, 2008.  
 
 
TEXTO II 
Existe coisa mais descabida do que chamar de sambódromo uma passarela para desfile de escolas de samba? 
Em grego, -dromo quer dizer “ação de correr, lugar de corrida”, dai as palavras autódromo e hipódromo. É certo 
que, às vezes, durante o desfile, a escola se atrasa e é obrigada a correr para não perder pontos, mas não se 
desloca com a velocidade de um cavalo ou de um carro de Formula 1. 
 

GULLAR, F. Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 3 ago, 2012. 
 
 
Há nas línguas mecanismos geradores de palavras. Embora o Texto II apresente um julgamento de valor sobre a 
formação da palavra sambódromo, o processo de formação dessa palavra reflete  
a) o dinamismo da língua na criação de novas palavras.    
b) uma nova realidade limitando o aparecimento de novas palavras.    
c) a apropriação inadequada de mecanismos de criação de palavras por leigos.    
d) o reconhecimento da impropriedade semântica dos neologismos.    
e) a restrição na produção de novas palavras com o radical grego.    
   
4. (Enem 2015)   



 

 
 
A rapidez é destacada como uma das qualidades do serviço anunciado, funcionando como estratégia de 
persuasão em relação ao consumidor do mercado gráfico. O recurso da linguagem verbal que contribui para esse 
destaque é o emprego  
a) do termo “fácil” no início do anúncio, com foco no processo.    
b) de adjetivos que valorizam a nitidez da impressão.    
c) das formas verbais no futuro e no pretérito, em sequência.    
d) da expressão intensificadora “menos do que” associada à qualidade.    
e) da locução “do mundo” associada a “melhor”, que quantifica a ação.    
   
5. (Enem 2013)   

 
 
Nessa charge, o recurso morfossintático que colabora para o efeito de humor está indicado pelo(a)  
a) emprego de uma oração adversativa, que orienta a quebra da expectativa ao final.    
b) uso de conjunção aditiva, que cria uma relação de causa e efeito entre as ações.    
c) retomada do substantivo “mãe”, que desfaz a ambiguidade dos sentidos a ele atribuídos    
d) utilização da forma pronominal “la”, que reflete um tratamento formal do filho em relação à “mãe”.    
e) repetição da forma verbal “é”, que reforça a relação de adição existente entre as orações.    
   
6. (Enem 2013)  Novas tecnologias 
 



 
Atualmente, prevalece na mídia um discurso de exaltação das novas tecnologias, principalmente aquelas 

ligadas às atividades de telecomunicações. Expressões frequentes como “o futuro já chegou”, “maravilhas 
tecnológicas” e “conexão total com o mundo” “fetichizam” novos produtos, transformando-os em objetos do desejo, 
de consumo obrigatório. Por esse motivo carregamos hoje nos bolsos, bolsas e mochilas o “futuro” tão festejado. 

Todavia, não podemos reduzir-nos a meras vítimas de um aparelho midiático perverso, ou de um aparelho 
capitalista controlador. Há perversão, certamente, e controle, sem sombra de dúvida. Entretanto, desenvolvemos 
uma relação simbiótica de dependência mútua com os veículos de comunicação, que se estreita a cada imagem 
compartilhada e a cada dossiê pessoal transformado em objeto público de entretenimento. 

Não mais como aqueles acorrentados na caverna de Platão, somos livres para nos aprisionar, por 
espontânea vontade, a esta relação sadomasoquista com as estruturas midiáticas, na qual tanto controlamos 
quanto somos controlados. 
 

SAMPAIO, A. S. “A microfísica do espetáculo”. Disponível em: http://observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 
1 mar. 2013 (adaptado). 

 
 
Ao escrever um artigo de opinião, o produtor precisa criar uma base de orientação linguística que permita alcançar 
os leitores e convencê-los com relação ao ponto de vista defendido. Diante disso, nesse texto, a escolha das 
formas verbais em destaque objetiva  
a) criar relação de subordinação entre leitor e autor, já que ambos usam as novas tecnologias.    
b) enfatizar a probabilidade de que toda população brasileira esteja aprisionada às novas tecnologias.    
c) indicar, de forma clara, o ponto de vista de que hoje as pessoas são controladas pelas novas tecnologias.    
d) tornar o leitor copartícipe do ponto de vista de que ele manipula as novas tecnologias e por elas é manipulado.    
e) demonstrar ao leitor sua parcela de responsabilidade por deixar que as novas tecnologias controlem as 

pessoas.    
   
7. (Enem 2010)  Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadeira e sumarenta. Cresciam, tomavam banho, 
exigiam para si, malcriados, instantes cada vez mais completos. A cozinha era enfim espaçosa, o fogão enguiçado 
dava estouros. O calor era forte no apartamento que estavam aos poucos pagando. Mas o vento batendo nas 
cortinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que se quisesse podia parar e enxugar a testa, olhando o calmo 
horizonte. Como um lavrador. Ela plantara as sementes que tinha na mão, não outras, mas essas apenas. 
 

LISPECTOR, C. Laços de família. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 
 
 
A autora emprega por duas vezes o conectivo mas no fragmento apresentado. Observando aspectos da 
organização, estruturação e funcionalidade dos elementos que articulam o texto, o conectivo mas  
a) expressa o mesmo conteúdo nas duas situações em que aparece no texto.    
b) quebra a fluidez do texto e prejudica a compreensão, se usado no início da frase.    
c) ocupa posição fixa, sendo inadequado seu uso na abertura da frase.    
d) contém uma ideia de sequência temporal que direciona a conclusão do leitor.    
e) assume funções discursivas distintas nos dois contextos de uso.    
   
8. (Enem 2010)  Carnavália 
 
Repique tocou 
O surdo escutou 
E o meu corasamborim 
Cuíca gemeu, será que era meu, quando ela passou por 
mim? 
[…] 
 
  ANTUNES, A.; BROWN, C.; MONTE, M. Tribalistas, 2002 (fragmento). 
 
No terceiro verso, o vocábulo “corasamborim”, que é a junção coração + samba + tamborim, refere-se, ao mesmo 
tempo, a elementos que compõem uma escola de samba e a situação emocional em que se encontra o autor da 
mensagem, com o coração no ritmo da percussão. 
 
Essa palavra corresponde a um(a)  
a) estrangeirismo, uso de elementos linguísticos originados em outras línguas e representativos de outras culturas.    



 
b) neologismo, criação de novos itens linguísticos, pelos mecanismos que o sistema da língua disponibiliza.    
c) gíria, que compõe uma linguagem originada em determinado grupo social e que pode vir a se disseminar em 

uma comunidade mais ampla.    
d) regionalismo, por ser palavra característica de determinada área geográfica.    
e) termo técnico, dado que designa elemento de área específica de atividade.    
   
9. (Enem 2010)  O Flamengo começou a partida no ataque, enquanto o Botafogo procurava fazer uma forte 
marcação no meio campo e tentar lançamentos para Victor Simões, isolado entre os zagueiros rubro-negros. 
Mesmo com mais posse de bola, o time dirigido por Cuca tinha grande dificuldade de chegar a área alvinegra por 
causa do bloqueio montado pelo Botafogo na frente da sua área. 
No entanto, na primeira chance rubro-negra, saiu o gol. Após cruzamento da direita de Ibson, a zaga alvinegra 
rebateu a bola de cabeça para o meio da área. Kléberson apareceu na jogada e cabeceou por cima do goleiro 
Renan. Ronaldo Angelim apareceu nas costas da defesa e empurrou para o fundo da rede quase que em cima da 
linha: Flamengo 1 a 0. 
 

Disponível em: http://momentodofutebol.blogspot.com (adaptado). 
 
O texto, que narra uma parte do jogo final do Campeonato Carioca de futebol, realizado em 2009, contém vários 
conectivos, sendo que  
a) após é conectivo de causa, já que apresenta o motivo de a zaga alvinegra ter rebatido a bola de  
cabeça.    
b) enquanto tem um significado alternativo, porque conecta duas opções possíveis para serem  
aplicadas no jogo.    
c) no entanto tem significado de tempo, porque ordena os fatos observados no jogo em ordem  
cronológica de ocorrência.    
d) mesmo traz ideia de concessão, já que “com mais posse de bola”, ter dificuldade não é algo  
naturalmente esperado.    
e) por causa de indica consequência, porque as tentativas de ataque do Flamengo motivaram o  
Botafogo a fazer um bloqueio.    
   
10. (Enem 2009)   

 
 
A linguagem da tirinha revela  
a) o uso de expressões linguísticas e vocabulário próprios de épocas antigas.    
b) o uso de expressões linguísticas inseridas no registro mais formal da língua.    
c) o caráter coloquial expresso pelo uso do tempo verbal no segundo quadrinho.    
d) o uso de um vocabulário específico para situações comunicativas de emergência.    
e) a intenção comunicativa dos personagens: a de estabelecer a hierarquia entre eles.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  



 

  
 
 
11. (Enem 2009)  Os principais recursos utilizados para envolvimento e adesão do leitor à campanha institucional 

incluem  

a) o emprego de enumeração de itens e apresentação de títulos expressivos.    
b) o uso de orações subordinadas condicionais e temporais.    
c) o emprego de pronomes como “você” e “sua” e o uso do imperativo.    
d) a construção de figuras metafóricas e o uso de repetição.    
e) o fornecimento de número de telefone gratuito para contato.    
   
12. (Enem 2002)  "Narizinho correu os olhos pela assistência. Não podia haver nada mais curioso. Besourinhos de 
fraque e flores na lapela conversavam com baratinhas de mantilha e miosótis nos cabelos. Abelhas douradas, 
verdes e azuis, falavam mal das vespas de cintura fina - achando que era exagero usarem coletes tão apertados. 
Sardinhas aos centos criticavam os cuidados excessivos que as borboletas de toucados de gaze tinham com o pó 
das suas asas. Mamangavas de ferrões amarrados para não morderem. E canários cantando, e beija-flores 
beijando flores, e camarões camaronando, e caranguejos caranguejando, tudo que é pequenino e não morde, 
pequeninando e não mordendo." 
 

 (LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho. São Paulo: Brasiliense, 1947.) 
 
No último período do trecho, há uma série de verbos no gerúndio que contribuem para caracterizar o ambiente 
fantástico descrito. 
Expressões como "camaronando", "caranguejando" e "pequeninando e não mordendo" criam, principalmente, 
efeitos de  
a) esvaziamento de sentido.    
b) monotonia do ambiente.    
c) estaticidade dos animais.    
d) interrupção dos movimentos.    



 
e) dinamicidade do cenário.    
   
13. (Enem 2001)  Nas conversas diárias, utiliza-se frequentemente a palavra "próprio" e ela se ajusta a várias 
situações. Leia os exemplos de diálogos: 
 
I. - A Vera se veste diferente! 
   - É mesmo, é que ela tem um estilo PRÓPRIO. 
II. - A Lena já viu esse filme uma dezena de vezes! Eu não consigo ver o que ele tem de tão maravilhoso assim. 
    - É que ele é PRÓPRIO para adolescente. 
III. - Dora, o que eu faço? Ando tão preocupada com o Fabinho! Meu filho está impossível! 
    - Relaxa, Tânia! É PRÓPRIO da idade. Com o tempo, ele se acomoda. 
 
Nas ocorrências I, II e III, "próprio" é sinônimo de, respectivamente,  
a) adequado, particular, típico.    
b) peculiar, adequado, característico.    
c) conveniente, adequado, particular.    
d) adequado, exclusivo, conveniente.    
e) peculiar, exclusivo, característico.    
 
Gabarito comentado:   
 
Resposta da questão 1: 
 [B] 
O uso do presente do indicativo para descrever fatos ocorridos no passado (chamado presente histórico ou 
narrativo) confere mais vivacidade ao texto e realça os acontecimentos que estão sendo descritos. Dessa forma, o 
narrador volta ao momento dos acontecimentos, narra como se presenciasse as cenas, tornando o texto mais 
dinâmico e criando maior expectativa ao leitor. Assim, é correta a opção [B].   
 
Resposta da questão 2: 
 [C] 
O autor usa verbos no pretérito perfeito (“embarquei”, “vim” e “fiquei”) para relatar tempos passados e concluídos, 
alternando-os com verbos no pretérito mais-que-perfeito (“passara”, e “estivera”) para descrever ações que tinham 
acontecido antes daqueles primeiros. Assim, o recurso usado pelo autor para organizar a sequência de eventos é 
a alternância de tempos do pretérito, como se afirma em [C].   
 
Resposta da questão 3: 
 [A] 
A incorporação da terminação “-dromo” a uma palavra já existente na língua, “samba”, gerou uma nova palavra, ou 
seja, criou um neologismo semântico, um novo termo caracterizado pela modificação de significado de um 
vocábulo primitivo. Muitas vezes considerado inadequado ou impróprio, este fenômeno linguístico coloca em 
evidência o dinamismo da língua, na possibilidade de criação de novas palavras, como se afirma em [A].   
 
Resposta da questão 4: 
 [C] 
No período “vai ser bom, não foi”, a sequência das expressões verbais, “vai ser” com noção de futuro, assim como 
o pretérito do perfeito referente ao passado, sugerem a velocidade de ação que a empresa pretende apresentar 
como sua característica principal. Assim, é correta a opção [C].   
 
Resposta da questão 5: 
 [A] 
É correta a opção [A], pois a conjunção coordenativa adversativa “mas” expressa oposição ao que é enunciado na 
oração principal, em que Filipe discorre sobre o fato de a preguiça ser a mãe (origem) de todos os defeitos. Ao 
contrário, do que se esperava, o personagem subverte o significado do termo naquele contexto para justificar a 
sua preguiça.   
 
Resposta da questão 6: 
 [D] 



 
É correta a opção [D], pois o uso dos termos verbais em 1ª pessoa do plural (“carregamos”, ”podemos reduzir-
nos”, “desenvolvemos”, “somos”, “controlamos”) inclui o leitor nas apreciações que o autor emite ao longo do texto.    
 
Resposta da questão 7: 
 [E] 
Na primeira ocorrência, a conjunção subordinativa “mas” expressa oposição (“O calor era forte...”, ‘ O vento 
batendo nas cortinas...lembrava-lhe que se quisesse podia parar”). Na segunda, a palavra enfatiza, realça a ideia 
de que são “essas apenas” e “não outras” que “ela plantara”, sendo usada como partícula expletiva ou de realce.   
 
Resposta da questão 8: 
 [B] 
A aglutinação dos três termos resulta no neologismo, palavra não registrada no dicionário, mas que é fruto de um 
comportamento espontâneo para designar uma situação específica. As opções a), c), d) e e) remetem a 
conceituações que não se aplicam à palavra da letra criada pelo grupo Tribalistas para designar a emoção do eu 
lírico.   
 
Resposta da questão 9: 
 [D] 
A conjunção subordinativa “mesmo” indica concessão, pois estabelece uma relação de oposição ao que seria 
esperado. Apesar de o Flamengo ter maior posse de bola, tinha dificuldade em chegar à área alvinegra. “Mesmo” 
ser substituído por “embora” ou “ainda que”. “Após” e “enquanto” estabelecem circunstância de tempo, “no 
entanto”, adversidade e “por causa de”, causa, o que invalida as outras opções.    
 
Resposta da questão 10: 
 [C] 
Vê-se na tirinha uma linguagem informal: o verbo “ter” (“Pensei que você tinha consertado...”), na linguagem 
formal, deveria ser substituído por “haver” (“Pensei que você havia consertado...”).   
 
Resposta da questão 11: 
 [C] 
O uso do modo verbal imperativo é uma característica do chamado “texto persuasivo”, cuja finalidade é convencer 
o leitor diante de um determinado assunto. No caso em questão, sobre as medidas tomadas em relação à 
ocorrência da referida epidemia. Como também o emprego dos pronomes, os quais revelam a pessoa gramatical, 
ou seja, a pessoa com quem se fala.   
 
Resposta da questão 12: 
 [E] 
O predomínio do uso do pretérito imperfeito do indicativo (“conversavam”, “falavam”, “criticavam”, “tinham”) 
caracteriza o texto descritivo e os neologismos, gerúndios criados a partir de substantivos e adjetivos, emprestam 
dinamicidade ao cenário.   
 
Resposta da questão 13: 
 [B] 
O adjetivo “próprio” adquire valores significativos diferentes nas ocorrências I, II e III: “peculiar” (particular), 
“adequado” (apropriado) e “característico”(típico), respectivamente.   
 


